
 

 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS  

HISTÓRIA E GEOGRAFIA DE PORTUGAL – 2º CICLO – 6º Ano 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DAS APRENDIZAGENS 

A avaliação é constituída pelo nível de desempenho do aluno, revelador da sua aprendizagem.  
 
Esta aprendizagem é constituída, de forma articulada e transversal: 

- pelas aprendizagens essenciais da disciplina de História(AE)-(coluna da direita),  
- pelas competências específicas da disciplina de História e pelas áreas de competências do perfil 
dos alunos (coluna da esquerda).  

 
O aluno deverá ser capaz de demonstrar o domínio das competências (da coluna da esquerda) no âmbito de todas 
as AE (da coluna da direita), ao longo do ano letivo. 

 
COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DA DISCIPLINA DE HISTÓRIA 

E GEOGRAFIA DE PORTUGAL1  
(ÁREAS DE COMPETÊNCIAS DO PERFIL DOS ALUNOS)2 

Descritores de desempenho 

Valor 

% 

 
APRENDIZAGENS ESSENCIAIS (AE) DE HISTÓRIA 

 6º ANO 
(conhecimentos, capacidades e atitudes)  
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TEMPORALIDADE (A; B; C; I) 
 

O aluno: 
- adquire e utiliza referentes de tempo e de 
unidades de tempo histórico: antes de, depois de, 
milénio, século, ano; era e épocas. 

 

 

15% 

 
 
PORTUGAL DO SÉCULO XVIII AO SÉCULO XIX  

 
▪ Portugal no séc. XVIII 

▪ O triunfo do liberalismo 

▪ Portugal na segunda metade do século 

XIX 

 
PORTUGAL DO SÉCULO XX 
 

▪ A revolução republicana 

▪ Os anos da ditadura 

▪ O 25 de abril e a construção da 

democracia até à atualidade 

 

PORTUGAL HOJE 
 

▪ A população portuguesa 

▪ Os lugares onde vivemos 

▪ As atividades económicas que 

desenvolvemos 

▪ Como ocupamos os tempos livres 

▪ O Mundo mais perto de nós 

 

 
 

  

 
ESPACIALIDADE (A; B; C; D; F; G; I) 
 

O aluno: 
-  localiza em representações cartográficas, de 
diversos tipos, locais e eventos históricos;  
- localiza em representações cartográficas 
diversos espaços e territórios que lhe dão 
identidade, utilizando diferentes escalas e 
mobilizando os mais diversos tipos de informação 
georreferenciada, relacionando as suas 
características mais importantes para 
compreender a dimensão espacial de Portugal e 
da sua inserção no Mundo 
- relaciona formas de organização do espaço 
português e os elementos naturais e humanos aí 
existentes em cada época histórica e na 
atualidade. 

 

 

 

 

 

15% 

 
CONTEXTUALIZAÇÃO (A; B; D; E; F; G; H; I) 

 
O aluno: 
- conhece, sempre que possível, episódios da 
História regional e local, valorizando o património 
histórico e cultural existente na região/local onde 
habita/estuda;  
- reconhece a ação de indivíduos e de grupos em 
todos os processos históricos e de 
desenvolvimento sustentado do território. 
 

 

 

 

15% 

 
Transversais a todas as aprendizagens essenciais a desenvolver ao longo do ano letivo 
2 A-Linguagem e textos; B-Informação e comunicação; C-Raciocínio e resolução de problemas;  

D – Pensamento crítico e pensamento criativo; E-Relacionamento interpessoal; F-Desenvolvimento pessoal 
e autonomia; G-Bem-estar, saúde e ambiente; H-Sensibilidade estética e artística; I-Saber científico, 
técnico e tecnológico; J-Consciência e domínio do corpo. 



2 
ANO LETIVO 2022/23 

(continuação da coluna da esquerda da primeira página) 

 
COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DA DISCIPLINA DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA DE PORTUGAL 

(ÁREAS DE COMPETÊNCIAS DO PERFIL DOS ALUNOS) 

Descritores de desempenho 

 

TRATAMENTO DE INFORMAÇÃO/UTILIZAÇÃO DE FONTES (A; B; C; D; F; I) 

 
O aluno:  
- identifica fontes históricas, de tipologia diferente. 

 

15% 

 

COMUNICAÇÃO EM HISTÓRIA (A; B; C; D; F; H; I) 

 
aluno:  
- utiliza diferentes formas de comunicação escrita na produção por ex. de pequenas biografias, diários, 
narrativas e resumos no relacionamento de aspetos da História e Geografia de Portugal, fazendo o uso 
correto do vocabulário específico;  
- desenvolve a comunicação oral envolvendo os alunos por ex. na narração/descrição, pequenas 
apresentações orais de trabalhos e pequenos debates ao nível da turma, sobre temas de História e 
Geografia de Portugal em que se valorize a expressão oral;  
- enriquece a comunicação através por ex. da análise e produção de materiais iconográficos e, ainda, 
plantas/mapas, gráficos, tabelas, quadros, frisos cronológicos, genealogias, utilizando os códigos que lhe 
são específicos; 
- recria situações da História de Portugal e expressão de ideias e situações, sob a forma plástica, dramática 
ou outra; 
- utiliza linguagens e suportes diversos nomeadamente os suportes de comunicação proporcionados pelas 
tecnologias de informação na transmissão e divulgação do conhecimento histórico-geográfico.  
 

 

 

 

 

 

15% 

 

O CONHECIMENTO HISTÓRICO E O CONHECIMENTO GEOGRÁFICO (A; B; C; D; E; F; G; I; J) 

O aluno: 
- desenvolve a sensibilidade estética;  
- reconhece a importância de valores de cidadania para a transformação e mudança, valorizando o respeito 
pela diferença e as interações entre diferentes culturas - na sala de aula, na escola, na comunidade; 
- valoriza a dignidade humana e os direitos humanos, promovendo a diversidade, a justiça, a igualdade e 
a equidade no cumprimento das leis. 
 

 

 

 

15% 
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O aluno: 
- Respeita as normas previstas no Regulamento Interno; 
- Realiza auto e heteroavaliação. 

 

 

10% 

 

TOTAl 100% 

PERFIL DE DESEMPENHO 

Nível 5 - Quando na ponderação das aprendizagens, o aluno evidencia as características descritas 
Nível 4 - Nível intermédio 
Nível 3 - Quando na ponderação das aprendizagens, o aluno revela falhas nas características descritas 
Nível 2 - Nível intermédio 
Nível 1- Quando na ponderação das aprendizagens, o aluno não evidencia as características descritas. 

MEIOS DE AÇÃO E EXPRESSÃO DO CONHECIMENTO 

 
- Três meios de ação e expressão do conhecimento diversificados, obrigatórios por semestre (a diversificação 
destes meios é da responsabilidade de cada docente); 
- Obrigatoriedade de avaliar, pelo menos, três vezes por semestre cada competência. 
 
Para além dos meios obrigatórios, os docentes diversificam, de forma inclusiva, a avaliação das aprendizagens. 

O ALUNO: 
O ENCARREGADO DE EDUCAÇÃO: 


